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Editor résponsavblc--- IiGUEL JUSE' FERREIRA 

0 siar. présldebto que anais acidavam então na 

elo collselhó 110 
Porto 
A proposito da vinda; ao 

Porto,do sr. conselheiro João 

Franco, illustre presidente do te pelo vehemente desejo de 
conselho; diz ó nosso r'istin- fazer boa admi•tistração, de-
do coilega ttCdrreio da doi- finir a futura marcha do ga-

te1' binete e relatar o que já tem 

E' ponto assente que o sr.. realisado para ó bem corri-
W1 u M. 

preSi'dente do cónselhó Assis- ; ó  

terá .á grande reunião promo- O actuai liìinisterinão sè 

vida e convocada pela Con= 
centração-liberal que se reás 
lisa no Porto dó proximo dia 
S. Ali exporá s. ex.à a Órien- 
Cação do governo na geren-
cia dos ncgocios publicas; 
usandò tambem da palavra 
otiWos oral"óres dos dois par-
tidos. 
0 chefe do Êovern'o apre-

'sentando-se na capital do rior-
te, onde a Concentração dis-
põe c:'uma im porta ntissima 
força politica e eleitoral; fal-à 
Com o intuito de exp(;r quacs 
são os seus planos governa 
tivos, á semelhança do que 
succedeu no Cei ello e 
Sousa, poucos dias depois de 
assumir o gov•-rnó do pai Z,. 
Aqui proferiu s. e•.á d notà- d dis olveu a camar.' dos sen 

tela -do debate. ï`To Porto ha 
de ó sr. presidente do conse-
lho conquistar o applauso de 
quantos ó ouvirem, quando 
com o mesmo desprendimen-
to de falsos cónvenciónalis-
trlos e guiado exclusivarrien-

tem affastado do programma 
exposto ri aquella reunião, 
r espeítando as liberdades pu-
blicas e sendo dê urra escru-
pulosa correcçãd na ge àciá 
dós dinheirós do Estado. tnì-
porido-se uma tarefai sob e•-
te ponto d- vista; que a mui-
tos poderá ter :, erido; infeliz-
mente, não foi seu intuito ag-
gravar as circunstancias ètá-

nomicas em que viviam cer- 
tas classès desprotegidas da 
fortuna; mas alienas legalisar 
tinia situação que trazía for-

tes gravames pirá ó thes"óu-
ro: Acreditamos; pdrern, que 
na.s,.,futilras camai-as, .serão 
attendidas as stllicitá•cc3es .ale 
muitos; a quem a dureza in-
evitavcJ de tal medida colto-

claro desejo de fazer •admi 
nistraça e não política e d.e 
cumprir a lei doa a ' quem 
doer. Está é 'a verdade dós 
factos que não póde 'ser pas-
ta em duvida. 
A atmospherá de beneVó-

ierciá è de appíauso que sou-
be crear o novo gabinete em 
Lisboa, ha de recónhecel-a o 
nobre presidente do conselho 
tambem no Porto, linde, se 
apreciam ós fortes caracteres 
è as vontades firmes. Sobre 
o exito da próxima reuni 
não temos; póis; duvidas -, Se-
rá esse mais uiii dos bons re-
sultados obtidos pela Con 
centra)• o-libc'ralt cuja acção 
se tem feito ?entir poderosa-
mente e de' que ainda advi-
rão fiara o paiz importantes 
e valiòsos b_ ,neficios'. 
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rj áDiario elo Govoráor de ,5 elo 
corrente publicou o sóguinte: 

`Rendo de w'pïoceder ti elè'çãc 
geral do deputados ás cortes, quo 
se -tI•veui reutj.ir er è,àsão orãÌ% 
naria ,no, dia x9tde .setembro do 
cérreüto anuo, .em .virtudè do de'-

1 erëto de 5 dè •junho ultimo, que 

I coai atai lamentaveis con i- horas 
vel discurso; em que resumiu d deputados da nação portugue 

K o prograirlma e as int•nçoes 
-do ministerio; nó Porto, se-
guindo caminho identicp; di-
rá perante a escolhida tissétrì-
bléa, que decerto será fórtiia-
da pelo que a invicta cidade 
possue de mais valiosó em 
todos cus ramos da actividade 
social; qúaes sãb os seus pia-
nos adminÌstrativos e de que 
maneira se desempenhará da 
grave missão que foi chama-
do a cumprir. 

Se o governo não preter.-
desse .caminhar a direito;pón- 

,,toda a bda vontade"em 
ndrrY alAar á admini.trà-ão 
do Estado; fácil lhe seria fe-
char os olhos á quanto de ir-
regular ou abtisivó se lhe cle-
parasse. Mas bem d̀ifleretite 
era a orientacãó que enten-

deu seguir e que aindáriãd 
abandonóti coai proveïtõ do 
paiz e honra própria: Ó me-

U fóra de duvida que, .ap_ lhor elogio da correcção do' 
proximando-se da opinião, seu proceder está lia inani-
truvindo-a nas suas reclama-
çciès e atteAdendo-a nas suas 
vozes de justiça, procedes. 

ex,a como um homem de go-
verno, que pretende apenas 
o bem dos seus concidadãos 
e a melhoria do paiz cujos 
destinos lhe foram confiados. 
Ponde em pratica costumes 
politicos; que são a ufania de 
outros povos, o sr. conse-
lheiro João Franco só póde 
merecer louvores, porque pa-
tenteia a honestidade e sin-
ceridade dos seus prol#osïtos 
e um desejo de acertar que em pratica processos e nor-
trará sobre o seu nome de mas de governar que since-. 
estadista a sympathia até dos ramente applaudimos. Ainda 
mais indifferentes. não vimos que se andasse ar-
Mereceram geraes applau= mando a falsas popularida 

sos as suas deciaracões no des ou na pesca de fugazes 
Centro Mello e Sousa, ã fi`an- s•#nipatliias qUe se desfazem 
queza e lealdade com gize como fumo; antes á primeira 
expoz as suas vistas politicas vista se descobre em todos 
sobre alguns dos problemas os membros do* gabinete o 

dade de quantos ataques as 
opposições diariamente estão 
forjando sem resultado. 
O cumprimento exacto da 

lei, que tem sido o mais fir-
me proposito de todos os mi-
nistros, trouxe-lhes o respei-
to publico e, ainda aquelles 
que discordam dos seus actos, 
fazem justiça ás infanções que 
os determinaram. 

Nós só temos que congra-
tular-nos com o caminho que 
as coisas publicas vão toman-
do, vendo com prazer postos 

çÓe3 e vida. lior ,.bani decrettir v seguinte: 
Artigo `1.° ião filados 'o dia 9 

do proxínio itlez de agosto, a lilll 
dc se dar .cumprimento, por parte 
das cómmissõcs distrietaos, ao dis-
posto nó artigo 41.° do decrótó de 
8 de agosto d 1901, e o dia 12 
do mèswo uiez para os preàiden-
tos das camahas municipacs cum-

1 1 
prirem à l-receituado no artigo sátisFaçãd, aqui reproduzimos. 
43.° d'a,gdelte docróto. 

Art. 2.° São convocadas ás as- aE' uma das maís respeitàdas 
4e! ibl'èi,tis éIeitoraès do continente íhdividtìalidadès do partidii pro-
do reinó e ilhas adjbtceiites para o gressistà. Aristócrata de raçà, a 
dia l• áè agoko proximo, a fim desenhar-sé-lie a origem na linha 

ptiv sita é nas maneiras dii tihctas, 
é, pelo seu èspirito ,, um libëral 
convicto. 

Presidente da camara dos pa-
res durante; a, t .:rencià progres-
sista de 1897 a 1900, fel-0 COM 
inteire=a, imparcialidade ó corrdc-
≤%o que os elogios foram-lhe tri-

SCICNC[AS &t LCTTRAS 

e 1 sei. Crrsia-te i••ltifõ h cdriipi ó•iéiiciél 
Que elo pQssó aindá duVv2ár de, ti..' 
1-,*tr duvido da ti •órc•lré à lntrlh&; 
u drri•idó doi árnói- •Órrgtre sof ri: 

Levo' ás  dlÌrál'-tc; 71ó1=as é Ï1óras; 
Cii 11TÍC'1'9'bb ql'-t• 11'1r1li lllortal ancéio... 
,SÇ i.•ìr Üêni ci lo elas I -imas-ias que cltóra•; 

sëi qrr• s c L lloì-as '0` =- ue te iiãó cl'eió 

Quandó iíie éú;_-%U •a'1-c. te béijctr 
L brtscò a tlfh bóecá, dislf•ahidó, 
fi iÓ, trem, è Co il %èüsár 

IO ' scì li>fdci bÓcca ten1 lnentidá 

•Scn1 ozzrl•ca ò cus'p`e tar... 
É ó ineu be o pérdidÓ 

'De fa ~se no a;~, 

•-1-àá; grié 4-s ràéádó.s teinós sidà! 
Ter snff-res. _p -que ert dilvidoj 

rt só f1 diryide:l :t 

JULIO DÃ- TAS'. 

i-eircr Franco Pino G•astello liriit:- 
co—Ayrés ale óriWtds de Vàsz' do i-
ccllos: 

ate elegerem os deputado8 ás coi-
tos nà. confortn'clade do art. 40.° 
do citado decrcto ò do mappa a 
etle annoro, pr.iticandó os actos 
eleitdc•aes e , os de apuramento nds 
prazos e pelai cónforrrtidàde esta-
bèlecida no mesmo diploma. 

Art. 2.° Os t~ n-ornàdóres das 
provineias ultrilaiarinas, logo que binados por todìts as parcialida-
recebam e.ommuniea' ,alo do pre= deà politicas. Caracter dós tnaiç 

nobres, dê Unia grande, dedicitçãó 
d de uma comprovada laaldad,•, é 
querido por todos os qüè o eodlie-
ceri, tendo na repita! dó 111nhô 
tini,seguro e itidià;utivèl lWesti- 

No seu numero de sabbado pe 
nììltime, o_n®sso ili'tistrado coe"ega 
lislónenso -a «Era \'ova" publi-
cau ó retrato dó nosso íllustrè. ché-
fo no dístricib si- dr. José filaria 
Rodrigues dè C:irvalho, acompa-
iihando ó das s•gtiintes palavras 
de merecido elógió; e que, com 

sentedecreto, nianrlai o procoler 
ás eleições de deputados nas res-
pectivas provincias, nas épocas e 
pt;azo que f renz compativeis com 
as distancias e meios do comiriu-
nica•ão. - gio.» 

Art. d.° Os governador: s civis 
dos distriet s das ilhas adjacen-
tes desi,narão para a r:união das 
assemblelas de apuramento os 
prazos o dias qud f'orenì compati- 
veis os meios de . commuriicação' 
pela forma auctorisada no artigó Coi tinia tíma òstiagem cruel; 
111.° do citado de +reto dd 8 do dias sec os com rajadas furiosas 
agdstº de 1901. de vento N. 0. qúe reduz as ter-
0 gresidente do conselho de ras a pó, ,e bebé as aguas das nas= 

ministros, ministra e secretario tentes © dos regatos: 
de Estalo dos riegocíos do reino, , Não corrë bem para o' üii[ho, 
é d miniâtro e secretario da Esta- que se resènte, em toda alinha; 
do dos negd, ios da inzrinha e til- d'eGta tempestado so-,ea e fria; ho-
tramar assim o tenham entendido je ó dia parece enetiminhar-nos 
e façam executar. Paço, em 4 de para; ò calor. 
julho do 1906.—RE'I.--João Per- A vinha contiílua pr' iett -ln-

C ca, r ta, s d'a1deáct 
` úIlh dé Tán:è1, 5 de Julho 

ra de úrna colheita a,bli.ndante; 
tìva da terra, por einquanto, r'ò' 
é nadà tne}ms do que fui em 1904; 
'a que é mënesi muito manos, é a 
americana, o que v4;3valorisar 
um pdttcó mais ó vinho da tendi.. 
D'aqui á colheita medeiam ainda, 
Crés tzièzes pelo 1i eh'és. 
0 milho de rbasumó 2?ieoc• hoje 

tirais um poucó; o aninho tetzde s 
baixar: 
—0 sr. dr. Éduardó d'Abreu 

disca no cóngresso repflbliòanof 
gize sè lhe tinha apreàentadò um 
general; soldadós o marinheiros, 
que adheriam à,o movimento repu-
blicano; o qual não serï z o des-
apontamento dog cohgróssistas 
quando õ ot'ador' déhl'aróu, qüe ó 
g_,neral era õ tempo, e 6à solda--
dos e os níariúheiros eram ós acon-
tecinl®iito8'•1 

Pois pôde lii> p,4r a nind á pa-
rede; porque o tempo; durante o 
congresso; e ainda ao' depois d'e1= 
le, tem eãtado incoztstants, vàriá-
vel e tempestuoso, e os aconteci- 
méritos mais em fóco são o milho 
quasi sàoco pelos .cãmpós amea- 
cárido-nos com a faltá de pão, e, 
por tanto, coai a fome. Tràte sua 
éx. 1̀  de dar baixa à tal general e 
a taes soldados", aconselhando-os ai: 
q1 te se relbrmem, é a qÜ3 nos nU 
facam mal, más que nos façam 
bebi, è j am fieis, 

t1 figura não foi que tal: 

—Disse-lhes, tia 5.a fèítã gaà-
nadai que tinha ido ás caldas dd 
Eirogo no domingo 24 de- junho. 
Achèi confirmado, o geie eu lhes 
havia dito d'agiii na minha carta 
do 14 d'aquello mez. 

Não vïiltatulo áquèlln estabele- 
cimento thermál da da ó fim da 
epocha baluéar de 1906, éncon- 
Irei ali novos nielhoramentos,com= 
móaidàdes novas; que, ëlevan 
aqueles èstancíathermal ao nivel 
das sutis edngbner_•s ele primeira 
ordem, sendo-lhes; teda,vtz, supe-
rior relativ,.mente á óconomia doi 
banliistits tia sè•ção dos banhos` 
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—lias v. ex.a tem frequentado 
outras cstancia5 de aguas? 

-ï:Tenho frequentado muito o 
•;'i•la •5, ó` C7érez, c aIr o òtttras. 
—L v. ex."„tem-se. dado bem 

óc m estas aguas- daqui? 
—Perfe:tgixieute, bem, não não só 

com o,usó externo,! mas bambem 
cum ó uso interno d'•estas aguas. 
-Soffro de irregular;dade na circu-
lação, e, com estes banlics, tenho 
experimet tido •as:'r• s ebnsblado-
rao melhoras. \o principio do uso 
interno d'estas agras senti qual-
gt,er alteração intestinal, o que é 
sempre de costume, mâs modifi-
quei a dóse, e acho-me agora mui-
to bem. 
—Pelo visto v.-ex.' leva d'aqui 

boas impressóes? 
—As trais lisongeiras; e este 

ar que aqui se•respira, cesta tem-
peratura do que aqui ss gcsa são 
>o mais agradavel, que é possível; 
não conheço nada melber. 

N'esta altura fomos inte7rrompi-
dos por um incidente qualquer 
•n'uma roda de meninas, que gar-
.galhavarn n'um jogo de prendas. 

Este cavalheiro, acompanhado 
da sua exm•a família, regressou 
•hojo ao Porto, aonde vae entrar 
em serviço de exames. 
V ae crescendo o numero de ba-

nhistas e de=aquistas, ao que ene 
•dizem; e bom é, que assim seja, , 
,para que tão utit como excelleute 
cstabelecimonto-seja. bem conlie-
cido e ILtiito freqüentado, como 
merece. 

—Celebrou-se •na 6.a feira pas-
sada, como lhes disse, em S. Pe. 
dro de ,•livito, a,festa Po Padroei-
ro ta fregaezia. 

Esteve imponente de brilho e 
-com èesusada concorrencia ele ro-
meiros; przgou ao Evangelho o 
meu amigo'abbade dl Alheira, tine 
liroduziu tim magnifico se.rm<ao, o 
-de. tarde, o •tneu amigo abbade de 
Parque, que, como sempre; se 
.houve bera. , A musica foi a da 

4 ,banda de Oliveira; pouco vinho o 
muita ordem. 

---Um velho e gnarido ,amiga 
fállando me hoje alai na projeta-
da poregrinação à Frzngtieira, o 
,que, em verdade, já se não pode-
,á lazer este anuo, recordou-me a 
nossa antiga, romaria e festa ao 
Senhor da Fonte da-Vidá; no con-
vento da, Franqueira; e que, na 
xesurreieão d'esta festa, estaria a 
alma de , futuras' peregrinações ao 
alto do monte da Frasqueira; tal 
o alvitre d'este meu querido ami-
go,` que, como eu, ainda se re-or-
dava com saudados d'aque'la im-
ponente manifestação religiosa que 
•a antiga philarmonica bareellense 
iniciou e sustentou por muitos an-
nos. 

Bons tempos, e boa gene, (1ro 
não volta!! 

Até á s•mana-

,z. l P(rncvcteio. 

Cmun-e111c3a•o José 

Parte brevemente de Lis-
boa para Anadia, onde vae 
passar umh temporada, o 
nosso venerando e, illustre 
eW6 politicci sr. çònselhei-
r-o José Luciano deF Gastro. X 

O `proeminente estadista 
ailida_,,não fixou o. dia, da Um elogio do U luho 

sua partida. Os seus arai- O .dr. Joaquim Nabuco, 
gol - de Anadia, admirado- brazileiro, visitou o nosso 
res de ião notâvel 110111e1n 

pu1ji ,o, ;desojavam prestar-
• 

.It 
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.[li 0áà í•i.•a'ú áKá i$ 1LY Cens 

.Foi re a;viço. si:periormerte, sob 
parecer 20 cónselh•) superior de ins-
truccao publica que o; alumnos ex-
ternos devem fazer exame no Lviceu 
da região a que pertence a pë;soa 
giue passou a declaração de habilita-
çao exigida por lei. 
-0s exames dos =mos alcmnos, 

feitos até hoje, me•,mo em Lvecus a 
cuja- região não pertença e 1Ne„oa que 
passou, a declaração de habilitaçao, 
são considerados válidos. 
Os outros alumros, embora tenham 

assignado termo de matricula e pato 
as respectivas propinas, necessitam 
cie regressar aos L}'teus a cuja re-
g.ão pertonce a pessoa que passou o 
diploma de habilitaçào, e fazer ahi o 
respectivo ,exame. 
Os alumnos externos, ao requere-

rem exame no Lyceu, teem de juntar 
ao seu requerimento, entre outres 
documentos, uma declaração passada 
pelo pae ou pelo encarregado da sua 
educacao +c,n que se declare que o 
examinando estudou tedas as mate-
ria; de que vae fazer exame. 
O> reitores dos L)-ceus transmitti-

rão a noticia do encerramento da nia-
tricula è do pagamento da re.pecti-
va propina aos reitores dos Lviceus 
onde _os alumnos tenham de fazer 
•e-xarre. 

X 

_is lotCtï'iaes 

Pcireee -què -vão ser modi-
•ficados os planos das loterias 
port"9uezas ou espaçadas as 
e;ítracções, pelo facto da pou-
ca venda que ultimamente 
'teen.i tido as' loterias, tanio 
as ea-traorc.Iinarias corro as 
ordinar-ias. .Na ultima a Ml- ! 
Ser1 ordta não conScgui i ven-

der Medas cs bilhetes, e os re-
vendedof cs .soffrcram prejuí-
zos sensíveis. Chegaram-se a 
vens cr b:ihetcs e suas frae-

çõ2s por menos zo p. c. do 
seu -" lor real. 

X 

lll.$••últ•;1:• •aCSQ•tï•$it.a 
planentel 

Acabamos de recaLor d'esta co` 
nhecida o acreditzda casa edito-
ra, sita á rua de D. Pedi o, da 
cidade do furto, o ultimo eBole-
tim bib11ogr illii:o» corr(sponden=' 
te •a Judio, Julho e Agosto. Este 
Boletim annuncia uma enormida-
de de publicaçves religiosas em 
po: tnguez, fi ancez e latim, obr,•s 
raras, livros de propahanda a pro-
ços reduzidos, ultimas edições li-
tur6i,•as, taes como: ,lissaes,l3re-
viarius, Rituaos, Diurnas, et..et::. 
L' enviado pelo volta do correio a 
quem o requisitar á sobredita li-
vraria., que recommendamos. 

X 

o tinecudio de xab2-enas 
O inc•endio da fabrica do tb ba-

cos de labregas é elos maiores 
que teta havido, n'estes ultimes 
anhos, em Lisboa. 

Durou desde a noite de sabba-
do até á tarde de domingo, não 
deitando do antigo convento dos 
1'ranc,iscanos sonà,o as paredes, e 
redtiziudo a cinzas tudo que lia-
via no edilicio, 

_• `•• Ì `• r2 ,r 
>k ,de doucle nao ha rada a ae:3 jar; 
--=a(lll`Ilo -está nïontado com peFfei-

ção, comtuodidoc e e ateio; - .i 
Encontrei litiimcavalheiro do, 

Porto, dr, ïllii•anda;. distineto eu 
 $Qorú tc$á t sua fami :a. 

Vou-lhes eJitar da mín) a entre-
vista coffíIk•lle. t s k. 

i r 
—E' a prísmeira, vcz,ger. 

lhe calorosa homenagem 
sa,lulando-o ,cora=urna bri-
111àlItisSilna re- cepção no mo-
mento-d_i 9úa chegada; mas 
aecedendo- aos ;.desejos i do 
grande est-.dist-i desistiram 

3 

dessas nlarlifestã soes:.,; 

encantado .com as beilezas de 
Portugal, e espccialn ente `do 
Minho. 

M+  Ye 
lntrev'istado por um jor-

a ranttram_ o apreço e consideração dos , •tìiC • ltD'(3 
•l nly se cio sete cursa ì. ' 
A pí1r •dos scintillantes dotei do seu' 11ealisou-se, tio ultimo doiii;n-

espirito, possue o nosso presáclissimo óo, conforme noticiamos, o espe-- 
amuo um nobre caractere uma a << ,leUlo iiromcvido pelo Grupo Gil 
ina lim;üd_, e boa o que mais ftinds 

-ic nte, ie te,entando se a cuia-nalista 12sbonenSe; disSv o l; l- érea ca o bri;ito`do, sett• inª^it t-• i P 
i r t Oi jeven bacharel em dire ro,,chega ¡ dia « Edu: a^óes >tI•<ieraasn e a 

Tl1S r: :br.,l tl(1r0,11 w hn•? gLle brevelnc:;te a Z.;tà villa, aó d• os eus'j opor ta alfeire da 1i0'.11a s, C71+o 

ainda não ha i uLÍo, fazendo Fnaumeros amuos esperam ancioso3*! drs mpenlio foi Satisfatori0 pir 
•- o memento de o abraçar e fe.icitar. 

ex., vem a estas èaldüs? Pcrgun- 10 slll'. José •.u('ian0 de uma digressão pelos Estados E' -mais um novo que {che•a e um arte de todos os interpretes' dzs 
Castro pediu aos seus, aipi- i Unidos como nosso tmltlt$-`lpoybtcheiotd mereciii:ento; e pre-i pevas. r 

+ - r t t tlicadàs que $ 30,a garantia Xurn lu-! Para o coxiuio domin te--E a primeira vez. gos que destinasskh a'-31i1 irei ' en1 Â7ashln tos o Snr. 1 p P b q g tutu brui;;:nte, como s.nceranienta mos novo esp ' ec r - 
Lhe • e•ej .mos. } taculo, Ory2F.la .d• 
Cumprimentamos e felicitamos o !pelo setor Fernandes e d-•dieadu 

nosso disiíwto amuo bem como seu á classe dos empregados 'úo cuat-
exm.0 pt; e, o. sr. commendador Soa-g ' niarcïo. •` 
A-iii Redord3 Paes de Villas Boa; e' 

I seu exm.° tio e nosso talentoso cor- t Representam-se, pela primQira 
la c,rtnio-,.t,• ntonio Paes de Vil -' vez, t, fina comedia enz 13 actós•d•, 
lis Boas. theatro Cl vninas*o rio 

portancía que gastariam viscond de Alte, iam os dois 
11'essa.s festas,para as obras ( relembrando-se de Portugal, 
do Hospital d=Anadia. ao =gerem a paizabem.: 

—Isto é o Alcmt jo, isto é 
a );;; ira, isto é 'Praz=os-Món-
tes... 

----E o iMinho?—perbunta-
Il;etó referido jornalista.. 
— Isso é que eu nunca vi 

por lá—responde o snr. dr. 

Nabuco.r—;linho ha só um... 
e esse é portuguez! 

X 

I-flo. rte e t Kln st,11cidio 

Segunda-feira na romaria do 
Soceorro, em Poate do Lima, hou-
ve grande desordem intervindo a 
força armáda. 

Foi morto um popular varalo. 
por uma bayoneta, dando -se -lzo 
ras depois o sui,-idio do soldado, 
aUctor da morte. 

X 
n oZZItos §aerUe ;h.• 

O sr. Arcebispo Primaz, -,e• • ts,- 
doa frequentes roubes sacrilegos, ór-
•d_n5u, -em portaria, aos paroc.tim e 
capeilaes do arceb,spadb duo redo-
brem de 'vigi) mzia --e do :precuucóes 
para que as portas e cbmrr1-1,àicaçdes 
ias egrejas com -o e-,teriór se ri;an-
tenham com a maior segurança pos-
sivel; que mio se canservem nas ima-
gens ob;ectos•de valor, que as.ptatas 
não sejam guardadas nas egrclas; e 
que toJes os meies abram as caixas 
riras esmolas, guardando a `importan-
cia e escripturando-a devidamente. 
Se houver caixas de esmolas, ,perten-
centes a irmandades ou tonfiarias os 
rarochos devirão conseguir que es-

> : corporações tomem eguaes medi-
daz; de precautão. 

X 

do celso 

Começaram a vigorar no 
dia i do corrente as novas 
estampilhas do imposto do 
seno. 

As do ultimo padrão fo-
ram substituirias pelas actuaes 
por tereri apparecido muitas 

falsificadas. 

Continuam em vigor as 

outras estampilhas, que se 

destinam á cobrança dos di-

versos impostos. _ . 

AUGUSTO DE CASTRO 
z 

GASPAR D'A13REU 

Advogados 

R. da Conceição, : oj, 1.^ ( esquina da 
R. Augusta)—LISBOA 

a••c),2 go•co- 
ctu c.lu • • oiu• c 

N -Otas loca 6  US 

:fie. Joatgen ;í>3tt• lY'ac• 

ele Villas 13ons 

Fiz acto do 5,o anuo de direito, na 
ultima segunda-feira, concluindo as-
sim a sua formatura, este nosso que-
rido amigo e estimabilissimo correli-
gionario. 

Estudante muito distincto, como o 
affarmam as classificações obtidas em 
todos es seus actos, o snr. dr. Joa 

paiz, como já tem feito mais quim•Paes evidenciou ém toda a sua 
ì'eZCS," mostrand carreira academica brilhantes dotes 

o-se seiYipre de intd!igeFicia e estudo que Ire ga-

okicïit•l de tïllgenc3tas 

O sr. _Manoel \eiva, orTicial da 
administraçáo d'este concelho, foi 
ha (lias nomeedo •ofricial de di i-
gencias do juizo *de direito d'esta 
comarca, pe'o que o felicitamos. 

Na quarta-feira passada féste-
jou-se a Santa Izabel, com missa 
eautzda„ no tLmplo dos Terceiros, 

grand- enthusiasmo porque, .d;-,i-
i se com verdade, as peças que v~w 
ser leva'.as á s-eia são de gr.rn-
idissimo effeito e de enrolo distin-
C1S5Sinle. ; 

a-c>-ec  l.•Zabemos que a classe cios eai-
1<est;vIdade xeiros capricha em corresFon<ler 

á honra que lhe é dado pelo or-
gataasador d'este esaectaeulo. 
No pioximo domingo--ao thea 

tro. 

+•3oi ziite <o rn tz iindò 1 oure 
ano imatttdouro o movimente se-
gtiinte: 

•Bóis, 6; vascas 50; vitellas, 
Yi;carneiros, 8.Por os,1l;total,86. 
Penaram 1?0:,•2:1 trilos. Pagaram 
de direitos: á Fazenda !,')4:4-í2 rs. 
e á Camara 88:690 reis. Rendi-
Tnento para o matadouro 53:300. 

NATO Il1tinno (10111111x0. 

como ele costume, reá li-
sou -se na e•reja Matriz 
a festividade em ] loura 
do Sa•'1'•1do G01-,iÇ Io de 
Jesus,que esteve brillla.n- 
te. 

•l•t3ri'r;.r}-e1 t?'es•ra•• 

COlYlO pI'eviralnos naa, 
noticia que demos'do ele-' 
castre da penultiina sex-
ta-feira, na frec uezia, ele 
Milhazes. fallecerr lia ti.-
feira passada, no llospi-
tal da MiseriCordia. o in-
feliz João Pt?ceil°à, feitor 
cio nossodístincto amuo 
e correu ional•lo Sr. 'is-
conde de Fervença. 

Poli à sua alma.. 

L'i JF táloÌl i3t '>4)tºit:i C31•ã á•C; 4: lìíiá t c!n„ cn cn c,l• c l• -  

Recommendamos à cari-
dade pc:blica a infeliz costa-'• 
tetra IMaria Í-Inhares, a Gril-
la, vluva, morte dõra no largo MEDICO 

do Bomfim, que ha mezes 

em luctando som a 'terrjN-cl 
•.tuberculose. 

•^::í•:;S 

\"estas ihermae estão fazendo uso 
de banho- as pessoas seguintes: 
Manoel José da Rocha Velloso, 

tom sua espoa a sr., 1). Nlarc-lTina 
da Conceição 'Nunes Velloso, de Bra-
ga; D. alaria Ignacia dos 5ant9s, de 
Braga: D. Antonia Ilerminia Palitares   
Malafaía e sua sobrinha D. Julia 11a-
lafaia, de Vianna do Castetlo; Joio o sr. Caçao 
Aax,usto Martins Vianna, idem; Au-1 , 

lj oI nolileado ofEícial 
Interino da administra-
••ão cheste concelho. o °si-. 
A(-rostinho José de Sou-
sa, ine praça fii da poliu= 
ca do Sr. conselheiro Jo-
sé •ov aes, actual minis-
tro da 
Os nossos paragens. 

gu io rortunato dos Santo; Ferreira, 
Antonio Augusto d'AImeida .Azevedo, 
Augusto Vieira e Joãp da Moita Fi-
gueiredo, de Barcellds: Joaquim Ro-
drigues dos Santos, de Aguas Santas, 
E1ata. 

1••1•yCé',IIti•t'52.5• 

N%, freguezia ele São 
Paio do Carvalhal, falle-
ceu llolltem, coill 8d aIl-
no5, a exti-erilOSa niãe do 
nosso pi alni•o e••• 
dedicado correll•1011ar10 Até ao aia 12 deste mez e na 

• resl.c3tiva repartição, está em r,,-
Sr. José Antonio Lon- clamação a inatriz industrial do 
gl'as, proprletar tÌ a- corrente anro. 

quella fr.ao uezia. 
Sentimos o deszosto 

por gire acaba dé p•i_ssar 
o nosso anlifro e envia- 

inos — liie aS Ilossa.S con-

doleilci••.s. 

•o•B•efil•egr€>r ata o 
st'µ 111L6'p 

Checou liõnteni ao Por-
to, onde li je realisa unta 
conferencia para apl e-
sentação do seu pro-

•tDa°:•filat9 c+e 4-Weses grau-fina de governo, o 

Sr. conselheiro João Fer-
reira Franco Pínto CaS-
tello Branco, presidente 
do conselho de inillistros. 

Uacliii, foram tomar 
parte lia, recepção ,11llli•-

tos dos seus correl:gio-
narlos. 

Largo da Egr• ja 
E,»ur°cell1os 

r•év 



1•Y 

oro pi 
C10So, -a0 t1m11 os la:ri'a-

dores, ás vezes, -duo t.or, 
turaS e lntttaul. por 1gn0-

•.. • t • r d 

Fazem annos: 

Iloie—as sr.a' D. Elisa Angusta 
Rodrigues Loureiro Custa, D. Ju-, 
lia Guimaráes e -a menina Be'rilaa, 
filha do sr. José Azevedo. 
,ºunhei—o siar. Lourenco da 

Canha Velho. 
Dia 11— ; ts sr- a3 D. 31ctº•itt Lui-

za de ' Beires Pereira do 17alle e 
D. Ernestina Dourado de Carva-
lho.; 
Dia 1p—as sr!."` D. Maria 11•i-

queUna Branques d'rizeved o Ear-
valho, D. Illaria do Sticrameºito 
Sá Carneiro e D. L•ene Emilia da 
Silix Lima. 

Dite 13—o sr. Guf herme Gati-
mrarães. t 

Dia 14—o sr. Podr•igo Velloso 
Jttrr zur. . 

< saltiram para Coivibra o sr. 
Arclino AJres Duar•t.r, barril plrar-
nìttceutico da -Santa Casa da 1Ui-
sericordiu e o sr. Bernardo Car-
itdno, digno escrivão de fa--elida. 

--C'ona sua exna.° irrná D. Ju-
lio rartitt hontenz potra Vizeu o sr. 
Guilherme Guimaráes, considera-
do cornrrterciaazte desta praça. 

Estere h-ontem no Porto cofia 
sia í*nr.a L''sPUsa o s7 . dr. íUa.t-
tos GraÇa,,•distineto clinico. 

--Contiazzia e-V,rnza a sr.° D. 
rieIU 
--Esteie aqui o sr. Luiz Fer-

raz de. Sousa e 11lrrzezes, clistincto 
catítliacira n>ortuen.se. 

., y 

ive nos -Diontes, ,..ruas ás vezes  approxima-se dos 
lopreso llahitados, e dtr 
caça aos' coélhosydomesF-
ucos e aves ele capoeira. 
0 seu principal alimen-

to consiste em ratos, ra-
tos d'água, ratazanas e 
viboras. 

xE, •,ois,,urnraniinal ao, 
mesmo'tempo, util e no-
civo. 

•Eìïc3Fn•rl• 

E o roais pequeno dos 
manimiferos carnivoros 
da nossa 'região; ò .,seu 
co1npriniento não passa 
de 15) centi[-cetros. 

E' de grande, coragem, 
tio receando atacai° a.ni-
i- aes m.-:tiores e, irais for-
tes do que cila. 

Ó Sxcepcio,nalmente 

ataca as aves de capoei-
ra; aliinentando-se prin-
cipalmente de ar;al•ares 
e ovinos anmaes noci-
vos. 

fv l4 E•álo 

E oriundo da l espa-
• nim es ite• nha e  maiorinill•i odor' 

coelhos, pelo que os c{1-
çadores de coelhos se 
servem d'elle. 
0 ato domestico e 

tanibem um anínial mui-
to util pela de-struicão 

lt dos ratos que infestaiº har,os semi os que el. q-
I}reSta• a à•gi'?eiif [ira,. as habitações; não suc-

cede o mesmo èoral o « a-0 que ca.r« cïe1'1sa este g 
inamciiifero,, s•.o os espi-1 to bravos pela guerra en-
nlios gi•ewcobrem o corpo cai nit•a+la que for aos 
e- que constituem a stia ` passarçs. 
il[lica: defefia contra ̀ os   

inimigos; ao menor peri-; Mereado seinanal  go 111ette a cabeça e per- ( — N ova ova a( envia de 

Ia, a receber' qualquer 
frete, dos carros a'alu-
fruer,,qk'í'r4em. rl'Qs ba.ixós 
da case em que o .mesmo 
rrlor•a. na Pedra do Cou-
to, pois, nenhuma inter-
fer, Bela., cli•ecía ou indi-
recta, teiú elle n'esses 
carros. 

Barcellos, 7dé julho, 
de 1906. 

S?ve; irao' 1ranoel de Sousa. 

Barcos de recreio 
no Cav)a do 

vela,-. i ela, 'L BCG➢9D• e a3 Il• 

A uguer a 50 .e 100 rs. 
a hora. Oneili os alugar 
fica responsa,vel pelas a-
valias crue causarem, ao 
inaterial. brenha daPon-
te—Barcellinhos. `, 

•3nIce€ •• rica 

'a 
de co•n-
i•ieta na inroi)a e 
a casa A.  rei-
re  gravador .01rW11 
de estalbeiecnnen-
to de nluifi- artí-
OS. 

ter® a qG, rr,-•a  wieitor;i:•. 

n RG4 

Telephone, 9543 

ilas entre , p corpo, for- Os preços dos cereaes pela medida d •a _ 
[Ila[ld0 lima bola deSpl- antiga 17,373, no nosso mercado, são ••elIn •G v e 

os seguintes: 

nhos quasi inatacavel. 
Devora enorme qua:i-

tidade de larvas, verRI0S 
e,iasectos, comotal••bem 
coelhos novos, ratos e 
lesmas, Faz-'guerra en- 

carnicada ás viboras,po-
dendo comer duzias sà-
guidas, sena que o seu ve-
neno lhe cause o menor 
incomniodo. As morde-
duras d'este reptil no fo-
cinlie, membros ou lirl-
g•ia seio-lhe ii•ditáerenles. 
Coino`se vê; ,é uni ani-

lnal preeoso, urgi prope-
ctOr, cias cJih•,,itas' e até 
do homem, que se devir 
poupar e ate procurar 
Obter a sul multipl[-ca-
çã,o:.; • ar 

nx•v)≤•;6• G➢G3, •3aãtigB•Y•á •i • flc•a•d 

'.poma este segundo no-
me por , caïisa`do -cheiro 

deveras detestavel que 
wlando Se 1'i':iu; •-ia 

Milho branco 
» amarello 
Centeio 
Trigo 
Feiláo branco 
» amarello 

verr:elho 
rijado 
fradinho 
preto 
menteiga 

» m+stura 
Milho, alvo 
painço 
Tremo1;os 
Ba*atas, 1-S l:ilos 
vinho, pipa de Soo litros, 

17 mil reis. 

• 
» 
» 
» 

ç6o 
440 

480 
Soo 
720 

640 
8 40  

600 
600 
610 
1000 

80o 
700 
S6o 
600 
1.00 
13000 a 

Assigruztta as 

Barcellos:—trimestre, .'oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fora de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 6o , reis; 
semestre, 72o. Brazil:---anno, 2:4-00. 
\`umero alvuiso 3o reis. 

"é ,accáo e administração—R. D: 0' k• REI 
Antonio•>Barroso=Barcelos. !t r 

Romance portuguez 

mios verdes e maduros. 

44 44-... ... w.... ... _ 4444- ..rw-r..-................ ...-... r...w.. 

Abriu o estabelecimen-o thermal destas escepeionaes aguas AZOTADAS 
e SULFUROSAS, seus rivaes na cura de muitas doenças da pei16 e rheuma-
tismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da digestão, quando usadas cru 
banhos d'immersão e douches ou internamente. 

IIa banheiras de cimento, de azulejo e 'cie marmore. 
Egualmente abriu o hotel anneso, com magnifi os quartos 

illusnivados a acet3lene. 
CAIXA PO•TÁL para correspondencia dlaria dos srs, banhistas 
Mercearia muito bem contida, aonde se encontram í veneta ina•mfieoe Fi-

Para  mais eselareeimentos pedir informaçóf s ao prpp •ietarìo 

b 

0 0 

W0 (y11- 111a 

Pharmaceuticos 

•1á•3• •• ax••s•^ á c?'• •` a•e•áas•.--•e•••••• Jt•e••118• :•ne•táe 

I?eposito de productos cliímicos o phartnacenticos nacionaes a es-
trángeires—clguas miueraes—Alg -alias —Fundas—Seringas—Irriga• 
troves—Thermorrl, trás- lltii as outras especialidades. .' 

Coìnpleto sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
etc. etc.—"todicidad0 n03 lYteços:=Pulverisadores dos melhores' 
auetores. 
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Setim6 mino de b©lìus n-os srs, se-úi acros 

Esta companhia effectúa seguros maritimós e terrestres a 
preços ras-oaveïs. -?'erra agentes cale todas as loCc!:dcrdes dá 
provincaa do Uního. `• 

Séde..eïn Braga. 
Agente em Bareellos 

;_; 

(C orrtrnerciarlte de faiend as de '1d e algca,7o-R. D̀. Antonio BBV-- lSot 

Neste estabeleci ,cento encontra-se une variado sortido de 
•• co Sia s s casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotizas, parcos crus, nio-

o restaura to, 

Sob a direcção de riras, r scados, cobertol'es,,etc. etc. 

tlTl •í°i;•••°?ad Foi d,9, 

Solicitaa'or ojiciai da Canga •.• .•• •-- •   •- ---• 
`Patriarchal .. 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-

tico dependente das cansaras' 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Ron-ia ou de qual 
quer elos Ministerios, disca-o 
pesas niairirnoniaes, proces-
sos ou dispensas para " orde-
naçóes•e de qualquer .nego-
cio congenere com a m11ima 
ligeireza e economía. 

`Praç•z do crllunicipio, 3a-s.a 

LISBOA 

Annnario do distrieto de Br_a•ya 
Cornniercial, industrial, agricola, bui'óci'atico, bi11f 

graphio, descriptivo e chorogra hicó 

diçáo Mustrada—Um grosso voli.me cie cerca de 500 paginas, im-
pre so em. bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550'i•s. 
Empreza Editora, de «A l' olLa elo 2,linhon—BRAGA. t 

,.-,e,- então 

0 abaixo assign,tdo, ; 
previne o publico de que. 
[ião auctorisa Valentira 
José da. Costa, desta vil-

Elustrado a cóses por Manoel. 

de Maceiro e R. G•,meiro 
120 reis caria fasciculo. 
Pedidos á Secção Editoria 

da eCompanhia ldaoional Edi-
tora»—Lisboa. - 

Publicação inpnsal ill estrada 

Assigiia-se na Empreza Edlitora_ de Mancel 
Typ. do « Go-n•,nlercio Nucas Tóri°•es, Rua cio Dliario de Notie as,19••J 

de Barcellos» ---Lis1.ioa. - 

j 



de 

TYP0'GRAP I 

0 maior deposito de impressos no Novte cie Port,19cíli 
Para: confrarias, juntas de parochia, liotanos, í•scriv•és de direito, dele; ados, 

militares, etc. Machffias para picar e cortar papel; imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que di-o a respeitos arte. 

1̀  Uti `F;• ¢Çá``• 
L 

••-•• ca•• •oa•••ece ••••B•e•••• cR• t€•c•La.;• •,• ••••,•ïc••.c•e• ••►a.i••: •.• 
Px-lulicïpae• c®111-.a1-eaS d® 

Rua D. Antonio Barroso B- ARC  LLO 
( Autiga nua Direlta) 

80 reis no acto cia 

0XI.•. 

t• 1-)rODA ILLUISTIR,_IX--liDA 
100 i-cis ilo aé-Lé da ênt•éí-r ã 

Por contracto feito em Paris, saii' L todas às segundas-feiras a «Boda Il'ustràdw» contendo, ei-h magnificas gravuras a preto (3 cóloridax'; 
todas as novidades em chapéos, toilettcs, pha.ntasias e confecções, tanto para senhoras corno para criatìças. Moldes cortàdos, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da I1oda' onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos màis importàntes que se derem durante aquelle espaço de tampo, e q 'e se relacionem com o seu titulo. CorrespoTr-

dencia: secção destinada a responder a todàs as àssignantes que se dirijam á MODA ILLLST At)A sobre assumptos de interesse apropria-
o. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familiar, etc, etc: A sFcção litteraria constará de 

romances, contos, historias, poesias, etc: A <,Modà Illustradà• fica sendo o melhor e anais barato jornal de modas que se publicar em Paris na 
lin ua porttigueza e pela. clareza, utilidade e Variedade dos seus artigos torna=se iridispensavól em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustradà» l.ublicará por anho 52 números de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2i480 gravuras em preto s 
coloridas, 52 moldes cortados, t=enho natuì•al, 

Cada numero da «Moda IL'ustràdà é ar✓oìnpanhàbo d;um núfnero do Petit Echo de la ` roderie 'ornai es A 
p:.cial de bordados em todos os generos, roupas do corpo, de mesa, en•ovaes para criança, tapeçarias; Uochet, ponto de a.gúlhu,, obras de phttntasia, rendas, passarmanariP 

ete:, ete. Encontra-se na « i\loda Illustrada» a traducção em portuguez d'acfuel e jornal. 

Assigna-se eºan toesas às ti-vrarlias do reino, ilhas e Br.,711 e aía do editor 

Antiga Casa Bertrand JOSP; BASTOS—Lisboa,- 73, nua Garrett, 715—LISBOA 

c•'eC^•GeQeCçCeC º eCeC•GeQcQeQeQºi 

PlIARMACIA 

Santa, o nea,l Casa da Misericordia 
de B arcellos ► 

lEÁ,dí$icï® 

C• 
i»lreeíoí,,---Avelino Ayre-s Duarte, pharmaceutico de 

Pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos- os artigos que guai•= 
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

l:a classe 
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sulfato 

L a antiga casa •í AR(,UE3, rua D. Antonio Bari'of 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta,<, 
carvão•, ferra e arame para ramadas, vclidem-sa puls c-
risadores nacionaes e estpangeiros de todos os aueto 
rss, aamhlis e tubo de borracha para sulfatar, sulfaí© 
de cobre, CTIUSofQ'e em pó e pedia, e outros artigos tudo 
'e primeira, qualidade, a' preços sbm cormpetencia. 
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